
BA'S FoRçfiDoS A REC0illlEcER
AUÏORIIDATTE DO ESTADO DA RPM

O segundo ponto da decla-
ra.ção aÍirma que a actividade
armada e o eonÍlito dentro de
Moçambique, venha de onde
vier, tem de parar.

DEVEDO ÀS VmOR|AS tìfllJTARES

por Carlos Cardoso, da AIM' (texto) e Kok Nom (Íofo)

Os cheÍes do bançlit ismo armado reconheceram ontem em ontem, em cerimónia públlca pelo Ministro dos Negócios Eslran.
Prelória, em resullado das discussões mantldas com o Ggverno geiros sul-aÍrlcano RoeloÍ Botha. O reconheclmento da aulorlda-
sul.alricano, a autoridacle do Estado moçambicano ê compfo. de do Estado moçambicano apaÍece no primelro ponto da decla-
meteram.se a cessar os aclos de violência êm lqffdóriÕ ilroçam. ração, na qual se diz que uSamora Moisés Maehel é reconhecldo

bicano. lsto aparece numa declaração lidâ âoÍirÌi1dà,Ínanhã de como Presidente da República Popular de Moçamblque>.

pgritos seguintes

tl, uf tol6V

os dJià comissão,qÇuja função é pôr
em prát ica a declaração.

'  Os quatro pontos formam a
.base de t rabalho" para se pôr
termo às acções do bandi t isrno
armado,

ReoloÍ  Botha disse que ele,
na capacidade de Ministro dos
Negócios Estrangeiros da África
d o  S u l ,  h a v i a  n e g o c i a d o ,
por um lado,, com, o Governo
da Repúbl ica Popular  !e Mo;

çambìque e,  Por outro lado,
com representantes dos bandi'

Roelof  Botha disse que t inha,
contactado o Governo moçam'
bicano, ao qual  t ransmit iu,  o
desejo da ÁÍr ica do Sul  "de ver
a paz em, Moçambique".  :

Acrescentou que a reacção
das autor idades moçambicanas
a esta intenção t inha s ido posi-
tiva. 

l
A declaração termina,  d izen-

do que o Governo sul-aíricano
concorda em ter um papel na
implementação desta declara-

ção e em participar no traba-
lho da comissão.

Falando após RoeloÍ  Botha,
o Presidente sul-afr icano.disse
que esle é o momenio de ho-
mens e mulhgres de boa-von-
ladç'trabalharem. iunlos no es-
plrlto "desta declaração e do
Acordo de, Nkomati.

Píeter Botha acrescentou que
o período que se segue será
por .vezes . diÍícil e chelo de
perigos.

, ,Através desta declaração, o
Governo sul-africano assume

bandidos rarmados.  A pessoa
apresentada como chefe era
Evo Fernandes,  c idadão de na-
cÌonal idade portuguesa.

Alguns minutos depois entra '
ram, lado a lado,  as delega'
çoes rnoçambicana e sul'aÍri '
cana,  cheÍ iadas respect ìvamen'
te por Jacinto Veloso,  Minist ro
na Presidência para os Assun-
tos Económicos,  e por Roelof
Botha.

Pieter  Botha veio ler  o seu
pequêno discurso de duas Pá' i
g inas,  após RoeloÍ  ,  Botha ter
l ido a,declaração do Governo
sul'aÍricano.

. Depois desta cerimónia, , a
comissãp .de imPlementação
reuniu pela pr imeira vez.

A delegação moçambicana

dizem que a África do Sul foi
solicitada a lèr um Papel na

implementâção desta;"declara'

ção,  e que será Íormada uma
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pleter Botha discuisando ontem,' em Pretória,.  a$sümlndo o compromlsso de apl lcar ' lntegralmenle,â d€clrração
"--- '  

,  da cessaçãó dos ãclos de,vlolência no esphlto,do Acordo de Nkomatl

dos armados,  a Í im de se est4-  I  pübl icamente 'uma párt ic ipação
belecer. uma base de trabalhb i activa na implementação do
para a paz,em Moçambique. Á"orJo de Nkomat i ,  naqui lo

que diz respeito ao esP[rito do
Acordo,

A cer imónia públ ica teve Íu '
gar no Union Bui ld ings,  em
Pretória, perante dezenas de
jornaìistas.

- : -  uue incluía o Minist ro da
Segurança,  Sérgio Vie i ra,  o
Vicè-Minístro do- Interior, Íeo-
dato Hunguana, o Comandante
da Força Aérea,, Major'General
Hama Thai, e o assistente Pes'
soal  oo'Presidente Samora Ma'
chel, Fernando Honwana, re'
gressou ao fim da tarde dei,
ontem a Maputo. \

- x -  I
Não houve quaisquer decla-  ^  : - - - .

raçõ es para a r ém or.'Ë',à'r"iãr,"',' o?';jt X';:-i:Ì:j'ï,FXt lig:
Roêlof  e Pieter  Botha.  t ro Botha'estava "a apl icar ,  as'  

pressões que Podia sobre os
Por volta do meio-dia, entra- rebeldes para pararem as suas

ram na sala os cabecilhas dos actividades",


